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RESUMO

Com os objetivos de avaliar a habilidade de
duas cultivares de trigo em competir com azevém
(Lolium multiflorum, L.) e de estimar os efeitos da
concorrência de várias densidades desta espécie
sobre a cultura, foi conduzido experimento a cam-
po durante a estação de crescimento de 1978, na
Estação Experimental Agronõmica da UFRGS, em
Guaíba, RS.

Foram comparadas as cultivares de trigo 'E-
7414' e 'PAT-7219', na população de 300 plantas
por m', com azevém semeado nas densidades de 0,
2,5, 5,0, 10,0 e 20,0 kg/ha, as quais originaram
populações médias de 0, 130, 210, 470 e 750
plantas por m2 , respectivamente. A competição
entre as espécies foi mantida durante o ciclo da
cultura.

Para o rendimento de grãos da cultivar 'E-
7414', a competição exercida pelo azevém ocasio-
nou decréscimos variáveis entre 18% e 56%,
dependendo da infestação; enquanto para a culti-
var 'PAT-7219', as reduções no rendimento de
grãos se situaram entre 4c é 22%, conforme a
densidade do azevém. Enquanto para 'PAT-7219'
não foram significativas as reduções no rendi-
mento de grãos, para `E-7414' os decréscimos
verificados alcançaram significância estatística.

A análise do peso da matéria seca do azevém
demonstrou que este aumentou proporcional-
mente ao aumento de sua população, mas que
aquela variável foi significativamente menor
quando o azevém esteve competindo com 'PAT-

7219' do que com `E-7414'. Em média, diminuiu
em 31% a matéria seca do azevém produzida sob
'PAT-7219' em relação à `E-7414'.

PALAVRAS CHAVES: competição, trigo, cul-
tivares, Lolium multiflorum, azevém.

SUMMARY

RYEGRASS (Lolium multiflorum L. )
COMPETITION WITH TWO WHEAT CULTIVARS.

A field experiment was conducted to evaluate
the ability of two wheat cultivars to compete with
ryegrass (Lolium multiflorum L.), and to estimate
the competition effects of various densities of this
species on the crop, at the Agronomy Experimental
Station, in Guaiba, RS, during the 1978 wheat
growing season.

Two wheat cultivars ('E-7414' and 'PAT-7219')
were grown in competition with ryegrass at the
densities of 0, 130, 210, 470, and 750 plants per
m'. The competition effects were maintained
during the whole wheat cycle.

Depending on the weed population, ryegrass
competition caused significant decreases, varying
from 18 to 56%, in seed yield of the wheat cultivar
`E-7414'; whereas, for `PAT-7219' cultivar,
although seed yield reductions varied from 4 to
22% , were not statistically significant.

Ryegrass dry matter production increased
proportionally to its population. However, rye-
grass dry matter yield was significantly lower
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whe n this specie s competed with 'PAT-7219'
wheat cultivar than with 'E-7414'. As an average
for the established densities, ryegrass dry matter
produced in competi tion with 'PAT-7219' was
31% lower than that obtained with 'E-7414'.

KEYWORDS: competition, wheat, cultivars,
Lolium multiflorum, ryegrass.

INTRODUÇÃO

Azevém (Lolium multiflorum L.),
gramínea herbácea de ciclo anual, cons-
titui-se com freqüência, em planta in-
festante em lavouras de trigo no Esta -
do do Rio Grande do Sul. Embora tam -
bém seja bastante utilizada como espé-
cie forrageira durante o inverno, esta
prática até pode constituir um meio au-
xiliar na persistência das infestações
quando for empregada a rotação de cul-
turas de cereais de estação fria (aveia,
cevada, centeio, trigo) com o azevém.

Para obter controle de espécies da-
ninhas dicotiledôneas que usualmente
ocorrem nas lavouras de trigo no Esta-
do, é prática comum util izar herbicidas
do grupo fenóxi. Com o uso freqüente
deste sistema, ou tem aparecido espé-
cies to le rantes àqueles produtos , ou
mesmo têm surgido condições favorá-
veis para o estabelecimento e a persis-
tência das infestações de azevém. Esta
espécie, devido aos seus hábitos e ca-
racterísticas morfo-fisiológicas relativa-
mente similares aos do trigo, torna difí -
cil a recomendação de medidas de
controle químico que sejam
completamente seletivas à cultura do
cereal e que, simul taneamente,
pr op iciem elevado grau de controle do
azevém.

Tem sido realizado no Estado diver -
sos trabalhos experimentais (1, 2, 3, 4, 5,
6, 7) visando alcançar controle seletivo
de azevém, especialmente em trigo
através do uso de herbicidas. Estas
pesquisas têm apresentado como obje-
tivo primário a comparação do desem-
penho e da eficiência de diversos produ-
tos químicos, sem, no entanto, apresen-
tar preocupação maior em quantificar
as perdas causadas ao cereal pela com-
petição do azevém, ou de avaliar, espe

cíf icamente, o grau de concorrência
entre as duas gramíneas.

Tem sido constatado que a compe-
tição de uma espécie daninha será tan-
to mais severa e prejudicial à planta
cul tivada quanto mais semelhantes
forem suas características morfológicas e
fisiológicas, pois neste caso, ambas as
espécies tenderão a utilizar os mesmos
recursos do ambiente, e por eles
competir , exercendo uma demanda
similar e de modo simultâneo sobre tais
fatores (água, nutrientes e radiação
solar).

O experimento em questão procu -
rou avaliar o grau de competição
exercido por diversas populações de
azevém sobre o rendimento de grãos
de tr igo, assim como identificar
diferenças na habi lidade compet it iva
de duas cult ivares do cereal.

MATERIAIS E MÉTODOS

O trabalho experimental foi realizado a
campo, durante a estação de crescimento de 1978,
tendo sido localizado na Estação Experimental
Agronómica (EEA) da UFRGS, situada na região
fisiográfica da Depressão Central do Rio Grande
do Sul. A pesquisa foi conduzida em solo perten-
cente à unidade de mapeamento São Jerônimo,
classi ficado como de textura franca, contendo
28% de argila e 2,3% de matéria orgânica. As adu-
bações de correção e de manutenção da área ex-
perimental foram efetuadas conforme recomenda-
ções provenientes da análise química do solo,
executada pelo Laboratório de Análises de Solo
da Faculdade de Agronomia da UFRGS, tendo
sido aplicados 30 kg/ha de N, 90 kg/ha de P2O5 e
30 kg/ha de K20.

As semeaduras do trigo e do azevém foram
ambas realizadas no dia 22 de junho, em linhas e
a lanço, respectivamente. A emergência do trigo
ocorreu 6 dias após a semeadura, no dia 28 de ju-
nho; enquanto a emergência das plantas de aze -
vém aconteceu de modo escalonado.

Os tratamentos foram arranjados no delinea-
mento de parcelas sub-divididas, dispostas em
blocos ao acaso, repetidos quatro vezes. As parce-
las principais constaram de cinco densidades de
azevém: 0, 2,5, 5,0, 10,0 e 20,0 kg/ha de sementes,
que originaram populações médias de 0, 130, 210,
470 e 750 plantas por m2, respectivamente. Nas
subparcelas foram colocadas duas cultivares de
trigo: 'E-7414' e 'PAT-7219'. As subparcelas apre-
sentaram dimensões de 5,0 m2 12,0 m x 2,5 m), en-
quanto as parcelas principais totalizaram 25 m 2.
Para efeito de avaliação dos tratamentos, o trigo



63AZEVÉM X CULTIVARES DE TRIGO

e o azevém foram colhidos numa área útil de 3,0
m1 por subparcela. As fileiras de trigo estavam
espaçadas entre si em 20 cm. As populações mé-
dias das cultivares 'E-7414' e 'PAT-7219' alcança-
ram, respectivamente, 305 e 295 plantas por m'. A
competição interespecífica foi mantida durante o
ciclo das cultivares de trigo.

O trigo foi colhido 120 dias após a emergên -
cia, no dia 28 de outubro; na mesma ocasião foi
cortado o azevém, que se encont rava em plena
fase de espigamento. As plantas de azevém foram
removidas ao nível do solo, em seqüência coloca -
das em estufa à temperatura de 60°C até ser al-
cançado peso constante, considerado equivalente
à matéria seca produzida.

As populações de azevém foram estimadas 14
dias após a semeadura, quando as plantas se en-
contravam no estádio de 2-3 folhas, tendo sido
realizada a contagem das plantas contidas em
amostras de 0,20 e 0,25 m2, respectivamente, por
subparcelas, o que representou 9%% da área total
da mesma.

Os dados coletados foram submetidos à análi -
se de variânc ia e as médias dos tratamentos
foram comparadas aplicando-se o teste de Dun-
can ao nível de 5% de probabil idade. Também
foram calcu lados coeficientes de correlação e
equações de regressão en tre variáveis considera-
das neste ensaio.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados resultantes dos efei tos
dos tratamentos para rendimento de
grãos de tr igo e para peso da matéria
se ca do az ev ém sã o en con tr ad os no
Quadro 1.

Em relação ao rendimento de grãos,
const at ou -se te r oc or ri do int er aç ão
entre cultivares de trigo e densidades
de azevém. Enquanto a cultivar `E-7414'
apresentou rendimentos gradativamen-
te menores para níveis crescentes de
população de azevém, já 'PAT-7219' não
demonstrou variações significativas en-
tre densidades de azevém para o parâ-
metro considerado.

Foi igualmente verificado que o po-
tencial de produção de grãos da `E-7414'
de monst ro u ser sup er ior ao da
'P AT -7219', para as condições em que
foram testadas, quando o azevém
esteve ausente ou ocorria em baixa
densidade; no entanto, esta vantagem
desapareceu para as infestações médias
de azevém e, quando a densidade deste foi
a mais e-

levada, a cultivar 'PAT-7219', superou a
`E-7414' em rendimento.

Para o rendimento de grãos da cultivar
`E-7414', a competição exercida pe lo
az ev ém oc as ionou de cr és cimos
variáveis entre 18% e 56%, dependendo
da infestação (em média, 34% ); enquanto
para a cultivar 'PAT-7219', as redu-
ções no rendimento de grãos variaram
entre 4% e 22%, conforme a densidade
do azevém (em média , foi da ordem de
15%).

Es te s re su lt ad os es tã o si tua do s
dentro do esperado, considerando aque-
les que foram obtidos em outras pesqui-
sas anteriores (1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7). Estes
trabalhos permitiram calcular os de-
créscimos no rendiment o de grãos do
trigo em função da competição do aze-
vém, tendo as reduções variado desde
10,4% até 62,4%.

Considerando os trabalhos de pesquisa
realizados por outros autores e os
resultados encontrados, os seguintes
grupos de fatores podem ter contribuí-
do pa ra exp licar as vari açõe s ver if i -
cadas pelos mesmos: diferentes popula-
ções de azevém, utilização de cultivares
diversas e fatores edáficos e climáticos
assoc ia do s à lo ca li za çã o do s exp er i-
mentos e às estações de crescimento.
Assim, embora em anos distintos, Fleck
(3) encontrou um decréscimo de 15,6%
utilizando a cultivar 'IAS-54', ao ter
empregado uma densidade de 10 kg/ha
de sementes de azevém; já Fleck e Silva
(7), usando a mesma cultivar do ano
anterior, porém, tendo aumentado a
dens idade de semeadura do az ev ém
para 20 kg/ha, determinaram uma redu-
ção de, aproximadamente, o dobro, ou
seja, 33,3% para o rendimento de grãos
de tr igo, em comparação ao primeiro
ensaio.

Qu anto ao fator da cul tivar, foi
possível verificar que as perauá decor-
rentes da compet ição do azevém ten -
deram a ser inversamente proporcio -
nais à estatura de planta do trigo. Para.
cultivares de estatura elevada, as redu-
ções médias de rendimento para três





AZEVÉM X CULTIVARES DE TRIGO 65

ensaios foram de 16,8%; ou seja, 10,4%
para `IAS-58' (1), 10,5% para 'PAT-7219'
(5) e 29,6% para `Nobre' (2). No caso de
cultivar de porte médio, os decréscimos
aumentaram para 24,5%; respecti va-
mente, 15,6% (3) e 33,3% (7) para 'IAS-54'.
Já para cultivar de porte baixo, os
rendimentos foram reduzidos de 57,2%,
em média; ou seja, 52,0% (6) e 62,4% (4),
respectivamente, para `E-7414'.

Ao observar a Figura 1, também se
constata que a cul t i var `E- 7414 '
demonstrou sensibilidade à ocorrência
de azevém, que foi tanto maior quanto
mais elevada a população desta espécie;
enquanto que "PAT-7219' não sofreu
qualquer efeito prejudicial significativo
pela presença do azevém em diferentes
níveis. Para `E-7414' foi encontrado um
decréscimo no rendimento de grãos
equivalente a 1,3 kg/ha por planta infes-
tante de azevém presente. A correlação
entre rendimento de grãos de trigo e
população de azevém fo i 0,510, que,
embora significativa, foi relativamente
baixa devido não ter sido encontrado
significância estatística para a cultivar
'PAT-7219'.

FIGURA 1. Competição entre azevém (Lolium
multif lorum L.) e duas cultivares de
trigo ('E-7414' e `PAT-7219'), EEA/
UFRGS, Guaiba, RS, 1978.

Considerando o peso de matéria se-
ca de azevém obti do no experimento
(Quadro 1), verificou-se que este aumen-
tou proporcionalmente aos incrementos
em sua densidade. Contudo, no geral, a
matéria seca produzida foi significativa-
mente menor quando o azevém esteve
competindo com 'PAT-7219' do que
com `E-7414'. Este fato vem reforçar os
re su lt ados an te ri or es de que a 'PAT-
7219' mostrou ser uma cultivar mais
compet it iva com azevém do que a 'E-
7414', a qual propiciou condições para
um crescimento mais vigoroso da gra-
mínea infestante. Em média, diminuiu
em 31% a matéria seca do azevém
pr o d uz i da e m as s o c i a ç ã o c om a
' PAT-7219', em comparação àquela ob -
tida com a `E-7414'. O coeficiente de
correlação entre população de azevém
com seu peso de maté ria seca fo i de
0,747, significativo ao nível de 1% de
probabilidade.

Relacionamento similar entre po-
pulação e peso de matéria seca de
azevém para as duas cul tivares avalia-
das são encontrados na Figura 2. Nesta,
pode ser determinado que, para `E-7414'
a pa rtir de , apr ox imada mente, 55 0
plantas de azevém por m2, teve início
um de créscimo relat ivo no peso de
matéria seca por planta, o que indica
ter havido uma severa competição in-
traespecíf ica em azevém a partir daque-
le nível. No caso de 'PAT-7219', devido à
forte pressão de competição exercida
pela cult ivar sobre o azevém, mesmo
até ao níve l máximo de, aproximada-
mente, 850 plantas por m² ainda não
havia sido at ingido este ponto cr ít ico
da curva em que a competição intraes-
pecífica passa a superar aquela ocor -
rente entre espécies, o que vem nova -
ment e com pr ov ar a ha bi li da de com -
petit iva superior da cult ivar 'PAT -
7219' em comparação à da `E-7414'.

Os dados conduzem à constatação
de que a estatur a de pl anta pa rece
exercer considerável influência sobre o
grau de competição que o azevém pode
ocasionar ao tr igo. Enquanto 'PAT-
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7219', de por te alto, não sof reu re-
duçõe s significativas em seu rendi-
mento, `E-7414', de baixa estatura, foi
severamente afetada pela concorrência
do azevém. Como a planta de azevém
at inge at é 50 cm de al tu ra , el a pode
afetar mais intensamente uma cultivar
de porte baixo como `E-7414' (com cerca
de 85 cm), do que aquelas de porte ele-
vado como a 'PAT-7219' (com estatura
de até 120 cm).

Em conseqüência, o experimento
permitiu constatar que, com azevém, a
habilidade competitiva de 'PAT-7219'
demonstrou suplantar à da 'E-7414' e
que, provavelmente, a diferença exis -
tente entre as estaturas de plantas de
ambas (cerca de 35 cm) possa ter exerci-
do considerável influência na divers i -
dade do comportamento resultante, o
que faz supor que a radiação solar te -
nha sido o pr inci pa l fa tor ambienta l
pelo qual ocorreu a competição entre as
gramíneas consideradas.

No entanto, outras características
certamente também devem ter contri-
buído para ampliar a diferença entre

habilidade competitiva das cultivares;
assim, ciclo biológico, índice de área
foliar, ângulo de orientação foliar, sus-
cetibi lidade ao ataque de molést ias e
pr ag as , prof undidade e ex te ns ão do
sistema radicular, etc. são fatores adi-
cionais que podem ser acrescidos ã dife-
rença de porte entr e cu lt ivar es para
tentar explicar os resultados encontra-
dos neste ensaio. Considerando que o
solo esteja suprido dos nutrientes re-
quer idos ao normal desenvolvimento
da cultura e o fato de que, normalmen -
te, ocorre até excesso de chuvas duran-
te a estação de crescimento do trigo no
Rio Grande do Sul. pode ser menciona-
do a radiação so lar como o pr incipa l
fa tor pe lo qual decorr e a compet ição
entre as mencionadas gramíneas.

Pe lo expos to , conc lu i - s e q ue
grande parte da competição que o aze-
vém exerce sobre o trigo pode ser neu-
tralizada ao ser uti lizada uma cultivar
de porte elevado. Por outro lado, quan-
do for cul tivada uma variedade de bai -
xa estatura e houver incidência de aze -
vém, é impr esci nd ív el ob ter um ad e -
quado controle desta espécie a fim de
minimizar as perdas decorrentes da
competição entre estas espécies.
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